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Anno som estampílha. .

Semestre sem estampilha. . .

Anno com estampilha. . .

Semestre com estampillm. .

A. regencia

 

'Em larga viagem. segundo

dizem os orgãos olliciosos do

governo, sahiu o sr. D. Carlos

do paiz, logo depois de decre-

tada a reforma da camara dos

pares. que alterou profundamen-

te o nosso codigo fundamental,

e quando ainda se está prept-l

rando a reforma da circumscrí-

pt:-tio administrativa, que con-

tende com a vida economica de

muitas povoações.

Isto demonstra que el-rei ou.

li ia muito pouca attenção ás re-'

formas que se fazem e que tan-l

to excitam a opinião, ou que

tem absoluta confianca na sua

força, que mesmo de longe a

pode dirigir no sentido que en- '

tender.

A“ absoluta confiança da rea-

leza corresponde o indifl'erentis_

um popular. A opinião publica

apenas se limita de longe em

longe a lavrar um protesto que

cabe breve no esquecimento, e

que traz 805 SEUS HUCIOFCi, ªºs

seus dirigentes o desanimo.

E o ministerio conhece bem

a gente com quem lida. Despre-

za as reclamações e sabe que

bastará um só regimento, um

simples destacamento da muni-

cipal para conter os mais acti-

vos.

Por isso pode o sr. D. Car-

los ír vdsscancado. Pode gosará

vontade pelos paizes extrangeii

ros 'as festas com que o recebe-

rem por ser rei d'uma nação

outrºora illustre e rica. A barca

constitucional navegará em mar

de bonança apesar dos rombos

novos que as reformas e as di—

ctaduras do ultimo governo lhe

introduzira. quuanto o mar

estiver banzeiro tudo irá bem.

.

A regencia do reino foi con—

fiada a uma senhora tão sympa-

thica como intelligentc.

l

l

l

45000 reis

3500 reis
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centrem os partidos monarchi-

cos para lhe assegurar um pe-

riodo de paz. breve voltarão as

irritaçies Partidarias levantar

conflictos, que sua magestade te-

rà de resolver.

Breve chega o periodo elei-

toral, remate de muitas luctas,

termo final dos comícios e das

reuniões do partido progressista.

A esse tempo ainda a regencia

- continuará em exerczcio. A esse

tempo o partido progressista ou

terá cumprido o que resolveu

nos seus comícios, o que signi—

fica um atfastamento da realeza

ou tera mudado de rumo politi-

co. Em todo o caso é uma com-

plicação constitucional.

Como resolvérá & rainha e

crise a ter de dar—se—crise po-

litica, bem peor do que uma cri—

se ministerial ?

Não acreditamos,mas muitos

pensam que a viagem do sr. D.

Carlos teve por fim evitar a

sua interferencia em tal assum-

pto, deixando para resolver a

rainha regente. que perante os

partidos políticos é respeitada e

querida. Esta opinião não é ac-

ceitavel e Contrasta singularmen-

te com o c:.racter audaz e ener-

gico do sr. D. Carlos. Demais

seria uma metamorphose inad-

missível. .

*

A regencia póde contar com

o appoio dos partidos monarchí-

cos, mas não com o dos repu-

blicanos.

E o appoio dos partidos mo-

narchicos de nenhuma sorte se

atende aos acto do governo. A

| política ha-de agitar-se: os atta—

l ques hão—de repetir-se todas as

vezes que forem necessarios aos

interesses das opposições.

O ministerio, que nos seus

iornaes appellou para o socego,

para o silencio, vê malogrados

os seus intuítos e a sua astucía.

Ninguem confundirá a regencia

com o ministerio. .

Ora d'esta lucta, que ha—de

ferir—se entre a opposicão mo-

Mas n'este periodo critico narchica e ogoverno, pôde bem

nao e a mãos tão debeís que os sahir a faísca que incendeie o

pendão da revolta.

Aununmus carla linha.

Buildtlçlh'.

l'l. E vieram tecer grandes clo-

As revoluções não carecem gios zi estrada do Furadouro,

do disturbio de muitos dias ao—

tes para estaltr. Rebentam quan—

do menos se espera e a proposi-

to d'um facto muitas vezes iu“

significante.

Para ella, todos o veem, ha

o descontentamento provocado

pelas medidas ousadas do mi-

nisterio, medidas que pela sua

ínopportunidade de mais pare-

cem um desafio lançado ás op-

posiçõee. E para o descontenta—

mento se tornar em faísca pou—

co & preciso.

No caso d'um movimento, a

rcgencia representada por uma

senhora, intelligente e sympathí—

até certo, podería ªprover aos

meios necessarios para a evitar?

 

No concelho

Não vale a pena discutir a

velha administração aralista. E'

uma vereação morta, um passa-

do morto, porque ninguem mais

o resuscitará. Os velhos proces—

sos, o velho systhema que teve

por epitaphio o Neptuno e por

commentario as lagrimas de

uma familia, cahíram para nun-

ca mais se levantar. Os

mesmo, se hoje por espirito de

especulação o elogiam. rene—

gal-o-iam se podessem. Isro viu-

se nas vesporas da eleição da

MODOS

camara passada. quando. sup-

pondo que venceriam por meio

de violencias. organisaram a

lista em que atuavam para o es-

quecimento o velho e ex-chefc

da troupe e proclamavam como

anachronica a Conservação da

,“matta municipal, elogiando ,,

SVSthema de João de Castro ou

do seu continuador Manoel Cos»

ta.

As Coisas mortas não se díª—

cutem porque não vale a pena,

mas é neCessarío repor a verda- .

de. emendar os erros commer—

tidos.

Apresentaram os ”mitos Co—

mo grin-aedes melhoramentos

emprehendidos durante zo ar.—

destinos do nosso paiz deveriam paiz, se attendermos a que os nos de administração municipal

ser conâados. Embora zi volta

! .
; republicanos espreitam a occa—
l

l

a estrada do Furadouro e o

da regenc'a da rainha se com sião mais asada para levantar o 1abastecimento das aguas da vil—

como sendo da iniciativa da

vereacz'io aralista.

Nada ha mais erroneo. A es-

trada do Furadouro foi da im“—

ciativa do digno par do reino

José da Costa Sousa Pinto Bas-

to. Foi a pedido seu e a expen-

sas do governo que se fez o lanço

da estrada d'Ovar ao Carregal e

os estudos até ao Furadouro.

Só passados armas é que a ve-

  

 

  

  

    

  

  

(ioínnniniumlos, por

Us srs. assiguanles teem o desconto de 23 |). e.
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60 reisImita .

& cães que se lhe seguiram.

 

reação aralista pediu a Conecs- ,

são d'essa estrada para a Conti-

nuar até ao Furadouro. como I

de facto a fez.

quuanto importou este pc-

queno lanço de estrada? E' o

que não sabemos. Porém a sua

importancia não deveria ser

grande porque a extensão não

excede a doi»- kilometros. Dois

kilometros de estrada tal e' dos

dois grrmnjcs melhoramentos

o que os novitos cxalçaml

#

E dizem quanto ao segundo

melhoramento que a v

a ralista ab tstecerat

villa.

d'ag nas a

A quem pretendem enganar ,

com isto ?

A vereação aralista. o que

fez, foi innundar de monos de

pedra as ruas da villa.

Amassou com lagrimas da

infeliz D. Rita 0 Neptuno, essa

obra d'arte que ahi vemos ao

entrar na praça e mais os dois em devastada. Por quem

":
l

l

l

i

1

l
|

, Volta e meia 0 Neptuno em »-

l

liirrava e não deitava aqua. La

i.un os pobres operarios sema-

nas e semanas a 'conCettar os

mundos, a vedar os canudos, &

limpar os canudos.

Só em um anno se gastaram

(iooãooo reis Com o Neptuno.

Durante o periodo da actual

vereztção o Neptuno ainda se

não lembrou de fazer partida.

Vae botando agua ora mais ora

menos. Lai de quando em quan.

do principia a gotegar. Seme-

lha-se um pouco às lagrimas da

infeliz D. Rita.

Ora é a i—to que se reduzem

os melhoramentos da vereação

aralista !

Está bem. Não pºnham maia

na carta e terão conseguido 0

lim a que almeiam «descrevere

contar a historia do que querem

apresentar de vez.

É ici que fnllar. da Éstrnª

mada a proposito dos melhora-

mentos da actual vert-ação,

»

L',

etca'ão *

º É bom que lhes reCordemos aquel—

1es cclebres versos de Domingos

da Brizida“.

«()h tu, longa Estrumada

Porque estás tão devastada ?

Porque choras, coitada ? . . .»

Ora quando o poeta vareiro

Ecscretia isto não era a aetual

L vercacão que estava no poder.

Então já a longa Estrumada

? Com

 

monos do Largo dos Campos e que tim ?

do Lamarão.

A tal agua que por elles Cor--

te, qu isi ninguem a aproveita» 5

porque não é potavel. Essa agua

tem ferro, ferro como os ito-'

xiitas quando veem, que nada po-

dcm fazer, que apesar da sua ;

propaganda insidiosa todos se

riem, todos os trocam.

, De outras fontes não ha me—

moria que melhorassem ou de

novo fizesse a tal vereação.

Ora para dar à villa agua

salobra, impropria para beber, ,

Não o sabemos.

Vie—se que a devastação da
l

i

* Estrumada já então, hzt mais de

15 annos. era lendaría.

Contudo nenhuma vcreação.

no dizer dos noutras aproveita—

va dos seus retursos para em-

' pregar em melhoramentos. Aca—

ªlbaría mais anno menos anno

essa fonte de receita.. Causando

apenas perinizo ao município,

que gastava Com a sua guarda

' bastante dinheiro.

1 Hoje mudaram as CirCums=

.

gastou a tal vereação [ativada o fªlªdªs-'

 
melhor de te contos, afora os,

canudos que precisavam de ser l

limpos l

A Estrumada não se desvas-

tª. renova—se. Abateu-se lenha

velha. semearam-se pinhaes no-

vos». Estes continuarão a tique“E a obrafoi ainda um encar- _

', go onerosissimo para as verea- — municipal. Ettes em poucos an—



 

  

nos darão muito mais rendimen-

to do que a: velha: matias—se

o governo não lançasse mão de

toda a propriedade municipal,

como tem'laneado mão de todas

as regalias e fóros das camaras.

Hoje, dizendo toi—:.: tio—::,

berram por ahi os novilos que-

rendo fazer lembrar outros;:em-

pos.

Tu, ol: Ílonga estrumada.

porque estás tão desvastada?

Cahiu parte mas agora o di-

ªrtheiro applicou—se.

Em que ?

Nós o diremos com 'mais

vagar.
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Ainda é perto d'essa "bella

estancia balnear que escrevo cs-

tas'linhas, que pouco mais ex—

primem do que o meu sentir.

Pouco vão pensadas ins VÍIO

muito sentidas.

&

Tenho vtsto cousas. meu

'Deus, que é vergonhoso con-

tál—as; ponhamol-as, por etnquan—

to, de parte, e mais tarde, da::—

do-llte um colorido, descreve-

mol—as—hcmos & val d'oireau e

despreocenpndam ente.

"#

Escrevo ao anoitecer: :: ulti-

-ma badalada das Ave-Marias per- .

deu—se, ha pouco, pela profunde—

.za dos astros '.levemcnte-toldad-os,

  
  

FÉàKÉTEM

 

CllA'l'EAUBRlAMl

Mb»—

MALA

'( Traduecão de A. F. )

 

.A NARRAÇÃO

CAPITULO I

Os cagti'orcs

—«A'diant::rei os passos do

'dia Subiu :: alto das montanhas

luna procurar minha pumlm .su—

ilarin entre os carvalhos d:: ilu—

(ªdºta.

»«Pendurel lhe an pnscoço um

colla: de porcelanas: (:) ve—se ::hi

trez grãos vermuthna para meu

gemer, 'trfr :inlrtnn para meus

tremores, tren amir—s para: minhas

'espernnçaS.

ªmida tem os olhos d'um ar-

:mmhu :: a cantilena d'um campi.

 

(l) Especie de concha.

 

“cee:.sorns do lutftr, veem eahindo

l .
fieugmattcamente Sobre o cres—

pusculo vespertino. Pei: estra-

da passam alegres bandos de m-

parigas cantnnjo vatizts cnncõc:

que apresentam um mysto de

tristeza, dªessa tristeza rag-t, in-

ditinida dn tend: arabe. e d'ule-

grin, d'essa aleggrizt que ptrece

d: Desu

preocupadas assim, o seu pensa—

 

fl vrir do sol Fr.:uctt.

 

mento só pur vezes iai errante

| procurar algum divertimento pa:-

ra retempernr :: tida, tot'nztl-a

santa e dOCe.

.

Na praia o mar e ruim, o

e muito :)

aborrecimento; na terra come-

movimento é pouco

em: as esfol-xadns, nasce :: ale—

gria c a satisfação.

As rnparig'u cnnt::m.enc?:em-

Se as eiras ea: guitarras gemem

  

   

tristes lamentos que Se vão mis-

turar aos suspiros da lua.

L:": apparece um abraço. um

beliscão, um beijo. e as rapari—

gas meias Compromettidns. mos—

! trando um certo sobresnlto, vão

cedendo, cheias de pudor, ao fe

iizão que encontrou as e=pigis

correspondentes. Ao menos ain“

d.: ahi na o receio, ha 0 sobre-

salto. imo pudor e e' só :: frouxa,

& pallida luz do luar que as allu—

mia. Nas sulla-.a succede o contra-

'rio.

Como diz um escriptor nosso,

«a innocencia recua espavorida,

aos esplendidos clarões dos e.m-

dt'et'ros e dos lustres. Qual e a

[ virgem reservada :: tímida que

: não tenha apertado n'uma walsa

' a mão do seu pit-? Que não

mostre :: ávidos olhos as tornea-

 

do arroz; sun imc..: é um:: con—

cha tnsea guarnm-i- la de perolas;

seus duis sein,: s:":u mino dois p:»—

qtmnns cabtilns sem inaniha,

nascidos no :::esm.» dia, dªuttta

só mãe.

«Possa Mda apagfll' oslu f::—

ttho! P.:ssa sua lmeua derramar

:thru :'lh: uma sombra voluptuu—

sal Fertilisarei seu sem. A espe-

rança da patria penderá de sua

tem fecunda, (: ett lunmrei meu

grande cachimbo da paz sobre o

berço de me:: lilhn.

nÁhlllClXBl-Ill“ adiantar ns pas—

snsdo dia som-:: o alto das tunn—

tanhas para procurar minha pull--

tm sulitaria entro os carvalhos da

lluresta !»

Assim cantava esse maucelm,

Citi-:s intentos trouxeram :: per—

turbação até ::o fundo de minha

Í alma e fizeram mudar “de côr ::

ªAtala. Nossas mão.—' unidas o.:—

tremeceram uma contra :: ::tttt'a.

Q'Esquºçemo—nos porém d'esta sce-

, :::: por causa d'uma out:-:: scenu

' não menos perigosa para uns.

Passámos p.:r iunctn .du tu-

mnln dºutna criança que servia

de limite a duas nações. Cullum:—

r.:m-::'aoribeira do eamtnhu sn-

gundo O uso, para que as mulhe-

pªs ainda nov.-:s, indo à fonte,

podessem attrahir para seu seu:

:: alma da innwceute creatztt'a :: res-

titual—n ti patria. Vtam-se pur es—

sa ::ccasiãn nspnza: novas que,

desejando as doçuras da mater-

nidade. procuvam, entreabriudn

ns labios, recolher :: cdma de: pe—

ens sombras, a: sombras ante- '

O ; Ovarense

: das linhas d'umn perna tenta—Jo-

r't .? Quentin oll'ereçztdistralti-

d:: uma rosa :::—ria l=sf-:l':ada do

1 Seu ramelhete? Que n::o chegue

Í a receber o beijo d'um prºmo,

Ichegando d'urnzt viagem, beijo

| traidor“ que devia ser dado sobre

; :: fa:e,e que acertou por engano

' mui pcrto doslxbios?

E os braços que accendem os

alevins. e que cinqem o par.

quando os sons da musica nos

cmbriagam, :º ar rcscznde de

grato: aroma—ae a reºpiraçio

se torna apressada. pelas fadi—

gas de trio :::-tve movimento!»

Um pouco acima diz o mes—

mo c:»:riptnr que «a contrarian-

ca e um exercício parlamentar,:t

polka uma perigosa seduccio, e

& walsn um preludío “fascinador

das delicias que o amor nos pro—

mette ! E' porisso talvez que al-

guns escriptorcs maliciosos af-

ftrmam que o pudor foge dos

bailes, e desses reuniões eiradas,

aonde a sociedade toma chá,

murmura do proximo e joga o

urllist. que segundo Talleyrand,

é a mas agradavel distraccio pa—

ra os velhos. Ha homens que

sem se assimilharem aos Othel-

los nem na côr. nem na feroci-

dade se sentem "emais—"ados de

furioso ciume. A esse: aconse-

lho que não penetrem nas salas

de um baile.»

Porém entre tudo isto ha um

fim muito razoavel. E' que se

não tivessem inventado os bai-

les, os casamentos seriam me-

(haja vista).

«Henrique IV que era grande

apaixonado do bello sexo, per-

nos frcq uentcs

 

qttena criança, que julgavam ver

errar por sobre as livre.—:. A ver—

dadeira mãe vem em segui-Ia dv—

pôr um feixe de milho e de (In.

res de li,-rm hrancu sohru :: tu-

nmlu. Orralhnu :: terra em: o

leite de .::-us >CÍHS, assentuu-se

sub:-e :: relva liutnida e fallnu ::

seu filho com uma :oz e::terne-

cida:

=:P >rque tn hei charada em

um luerçn de terra. oh meu

cc.—mnascido ! Quando :: pequena

are se torna grande. é preciso

um: prócure seu sustento, :: :::—-

multa no deserto n::titns grãºs

amargos-. An mnnos nunca sou-

lws' es o que foram lagrimas; a::

(Timm; :::: coração nunca fui ::::—

poslo ao Som:: devot'udur (insho—

tnens. O botão que ser:: no en-

volnurn pus—:: com todos os seus

perfumes, como tu, ::ll men tilhn!

num tuda .: tua innncencm. Fe-

lixas aquellªs que morrem no

berçu; apenas conhecer::n: ns nei—

jns e ns sn:-nuns dluttia mãe !:

Jú subjugados pur nosso pru-

prio corªção, Íicàmos accumula—

tiºs por essas imagens d'amnr (:

de maternidade. que pin-ema per-

svguirem-uºos nºus—'as s::lirlões eu—

cantadas. Levei Alah: em mens

braços para o fundo da flnresta.

:: diser-lhe cn::sas que hoje etn

«à: procurati: em :meus labios.

O ventu do Mato-dia, meu caro

filho, perdu :: e::lnr ao passar pe-

; las: montanhas de gelo. As Inm-

: hrauças d'amor no cnrnçãn d'um

' Vcllto sã: C-JluU os fog-:::: do dia

re—'

 

guntando :: Gabriella, d'Eztreé:

por onde se entra ("para o seu

quarto, teve por resposta—«pela

, porta da egr'eja n—Poi: na sto-'

, hm, quando :: sol está ::ccuítndn

ciedade moderna pode “dizer-:::

que a' entrada pira. :) matrimo—|

nio & muints vezes a puta de

um sal-i.: aonde se danca ::

«Nunca Pill-? co nprehender

como é que um maxi lo se atreve

a ir :: um baile. quando não

tem filhas para castr. Un: mari-

do não dança, e se dança. é—lhe

expressamente prohibido dançar

com sua mulzter. Sombrio :: ca-

bisbaixo consola-se 01 tendo para

o relogio. ou apostando d ma.-'o:-

de espxrlas n'uma mesa de m'u'st. !

Mas não ha infortttnio que nzio

tenha a sua Compensação. Uma '

mulher por mais honesta min

deixa de ouvir peiv: menos um:

mei-: declaração

le. Fº claro que com ella só [Jó-.

de gtnhar o marido. Renascem.

na intimidade os saudosos dias

da lua de mel. Ile—ponta :: au-

rora: gorgeim os: passar-:s: ::

natureza rejuvenescer aos etilu-l

vias de um amor exuberantezl

os deuses sorriezn no ()lympo ! » .

durante 0 b :i-

i

l

:

 
Assisti hontem :: um d'esaes

cotili'ons em que vi ,le perfis.:

:::s (il y en avait gens ct gens) '

divertirem—se d ban grc' e sem

quasi nenhum embaraço que as

podesse refrear. Atravez das in— '

signíâcancias, das banalidades e

do ordinario pareceu haver en-

thus:asmo: puro ou tingido hou-

vc-o, embora sem causa. Descre— :

vamos & traços rapidos, procu-

rando sermos iusros.

  

t'eÍlt-utidns pelo nrbe p::rílicn d::

 

:: que (: mnsmn sol fiz incidi: so— &

brvn Choupana dns selvagem—

Quem podia salvar Atum?

Q tem podia impedir que ella

soccumbtssc à natureza? N::dn,

:: não ser um mil-«gre, sem duvi—

da; e este util-agro fez-se! A ll—

lha de Sinmglian teve recurso

no Deus dos christâos, precipi-

lnu-:: sobre a terra :: pr-muueinu

um:: ntystiua oração dirigida .a

Sua mãe e. à. Rainha das virgens.

Foi n'essn :::|-mento, nh René,

que concebi uma maravilhosa idéa

d'esea religião que no mein das

"presta.—', entre todas as priva-1

ções da vida pode encher d.: mil

dou.: os tufulizesº n'essa religião

que, oppnndo seu poder é tnrron-

to das paixões, basta só para as

vnmer, quando tudo as favorece,

não só o segwdn dos bosques e

:: ausencia dos b:n1t:n.,mastam-

Item :: fidelidade d::s sumluas. Ali!

com:: ella me pareceu divina. ::

sªmples selvagem, :: ignorante

Atala, que, deiuelhnsdinnlo d'um;

velho piulwirn cabido, comu aol

pé «1um altar, offerocia:: svu Deus

votos para um atuante idolatra !

Seus olhos erguid. :s para o astro

da nente, suas faces btilltantes das

lagrimas da 'relirrião e d:: amnr,

etam d'uma bellez::mttto:tal. P::—

reucu--:ue,pnr vem.—, que ia tnumr

seu vôn para os cons, por vezes-:

julguei ver descer nus raio.»: da!

lua e ouvir nus ramos das arv—i '

res esses Gentes que o Deus dosl

 

Fôra & assembleia, n'cs-tes

ultimos dias. envadida por uma

vcaterva de socios hwnorarios—

uno mjiicrço a' Murillo.

Apgareceram os cs:reventes

dos cartorios, todos enfrascuor,

lavas no: bolso.—*. e fralism apru-

mada, todos com um certo a'

ploutâ que lhes ficava a matar.

Murmurára eu por varias vezes

bella aristocracin. 561 das salas,

lume-: de luminis entre :: tilal:

garia vareira, ptrque não apps-

reccste: hat mai: temp.)? E co-

me que sentia murmurar uma

outra voz :: meu l.:do: les p:!ttes

;?NS elles s'Jnmeu! a' p::st pr:”.:.,

eller sªmnusmt :: pat:! ;::".x. (.e—

mesàra o cntt'llor: às onze. horas.

depois de se terem da-ln uma:

_ pineuinlms para animar :: gen—

tinha. E então a alegria come-

cou n'aquellcs rostos fortemen-

te rondas. Eram botões & de-

sabrochar í: força

artiticiaes.

dos Calores

Quando foram dir-'

tribuidos alguns lenços d'um al-

: gndão. semelhante :: c.:mbrnia.

e esses lenço: foram postos na:

bem pentru-ins cabeca: dos mrtn—

cebos estalatam d(ssas garga-

lhadas que me fizeram temer

pela min:: do edificio. Uma cou-

sa tão trivial e tão chôca. fizera

um succcªso extraordinatio no

mundo da alegria.

Das prendas conservo duas.

Uma é' um bouquetzito trio mur-

cho como ordinario me pareceu;

« formam—n'O um ramo de beijos

d'anjo (esta flor não c>rrespon-

deáapompª: do titulo), outro de

feto do ljardim, levemente tioti—

:do, e um terceiro de sempre

:ivas. A segunda é um laçarotc

de papeivermelho com um alti—

 

ehridãos envia aos ertnitrts du:

rm'lledus, quando s:: titsttõi' :: f:.—

zeI-ns Innthrar d'elln. Alllji—nie

porque temi que Attila poueutnm-

pn Ilnmltl'ílFSU sol::u :: ter:».

C-mtuln derrunm: :::ntts I::-

grimaS, :nostrnu--se :::: infeliz—,.

que talvez eu ia consentir em um

all'asãu', quando :: :zrttmle mortn

retsôou pela livtresta. Quatro hn—

metts armados precipi'ant—sn so-

bre mim: tinhamos sido desco—

bertos; :: chefe d:: guerra tinha

d.:do ordem para uns persegui-

rem.

Malz: que se: parmi-.: rum uma

rainha no orgulho e tm ratn'mhm,

despreznu falinr :: tienes gut-trie—

ros. Lançou-lhes um o: bªr subo:-

bu :: voltou para jttutode Sima—

ghau.

Nada ponde obter. Rcdupli-.

caram minhas guarda—', mullipli-r

caram iniuhns cadeias, desviaram

minha: amante. (line:: nantes cn:-

reram. e nós. avistnrnos Apel:-

chuela. situada“ na mnrfgem da ri-

beira Clmta-UeheJ—lm “breve me

cnroaram do & tren: pintaram—m::

& Gara d'aml :: de veuntlLãn; p::-

zcram——me perolas um (: nariz ::

msn:—elite.; e nas mãos rollucn-

ram—mo um ehiclnknué (t) .

 

( !) lusttumento de musicadus'

selvagens.

Continua .



here de alpiime plri () prender. soom pr.—,mgtm nin'a mais

Outras prendas foram dÍSIribul_ o diz nn sua previsão:

ía; e todas n'eeic gosto.

O Cati-Ilan tcrmínára às duas

da manhã. .

«Digno de almira-çío, como

diz o mesmo caeriptor & que jà

acima me referi, foi então esse

Sexo gentil que tantos poetas de-

nom'm'àram, nos seus mentiro-

sos versos, sexo fragil.»

Nzi 'Lª quinzena d'esle mez

haverá um rv-gimen cyc onico no

sentido do sudoeste. da penins'nla.

No diª 2 e 3 haveiàiuvasões

oceânicas que abordarão & Eu-

rop", pt'lO sudoeste da peninsu-

la imluindo de l; a 7 sobre o

golpho do Gnsconhi.

No dia 20 mau tempo ma-

nifesta—se no gelplm de Cadi2_

com chuvas tempestuosas e veu-

to no sul de Portugal & Extrema-

dura: no dia 3 approxima—m di

Lisboa, reminds-se sen tir em todo

o Portugal; a 4 ha um desequi-

librio no gniphn de Gnseonha, com

acção na peninsula, especialmen-

te ao norte de

O

E” já tarde Alonguei-me de-

mais. O luar vae derramando

uma agradavel luz atravez dos

xidrns da. minha janella. E eu

“sinto alistar-ce cºmo n'urna ii-

são toda: essas sccnas que tenho

pieccncindo. Portugal, com

i'll-ivas (! ventos; a 5 pr.-dnzir-sm

* hãn dois nnclens de baixas presº

sims no noroeste da França e Ba-

leªres, havendo no dia 6 algumas

chuvas. A 7 nugmenia () neçleo

do med.!err'mco havendo no dia

6 algumas chuvas. A 7 augmnn-

ta e neclen do mediterranno hn—

anlo no di'i 9 grande liorrnscn

———+——.

.. Miguel

Rcalisou—se no domingo paº-

SJClO a festa do S. Miguel. Foi

regularmente conCoirido. Esta-

va a cniell'i muito bem orna—

mentada, sendo dignas de clo- , un :ircliipilngn ingle7, sendo

gios as gentis mordonmqhouvc muito violento o temporal de 10

cantadas. além da 315.

da festa, uma na segunda. ºutra

na terça-feira Tocou. durante a

dna: missaº

No dia 10 far-sn-ha sentir em

Poitngal, uma te.-apostadº. a oes-

vespem e o dia. a pliilarmonica le, Extremadura e região do

()vurcnªe. regida pelo sr. Ben- Douro. (om chuvas intensas o

)amim Rodrigues da Silva. ventos fortes. pronunriandnse ;.

 

O Ovarense -

ein egnal Lriennio, devenª

' do as corporações eleitas,"

, tomar posse e entrar em_

Íoxercieio no 1.0 dia util

: depois do terceiro domin-

' go immediate no apura.-

mento.

Art. 2.0 As camaras.

municipnos logo em se-

guida á sua constituição

nn. data fixada pelo artigo i

antecedente, proo'ederãoá

escolha dos delegados que,

nos termos do artigo 249

e seguintes do cod. adm.,

devem eleger n respectiva

cornmissfio districtnl no

terceiro domingo do pro-

ximo mez de janeiro, sem

prejuizo do disposto no %

unico do mencionadº ar—

tig".

U conselheiro de esta»

de. minh—tro o secretario

d'cstndo dos negocios do

reino. assim o tenha en-

tendido e faça executar.

Paço, em 28 de setembro

de 1895.——Rei—João“ Fer—

reira Franco l'into Castel-

lo Branco.

t'-

Corre com ináistenein

que o governo dos fortes

se encontrar verdadeira—

mente atrapalhado por não

saber como lin-de jnstiti—

enr & entrega, dos 1:200

  

"china, que hão—de servir,

lcunlindo, sobrinho e pri-$

Ante-hnntem oTejoeº—

teve egitndíesimo, havendo

por isso muito pouco me-

vimento dia fi'âãiilJH. As

ondas guigui-nin ns muro-i

lhas do Terreiro (lolºueo,

e na alfandega os guin—

destes: não trabalharem.

Unir—'n izªvffillw'h'flil.” .“h'i'N'r'ªfhiz'l

pain (:"Hªcllln de R:! : =" tºni—lim

lin Portugal, cria.-piada " npnmvn.

do nos liwspitae—z (Taito fresno

' (Nã :ir'ornpanlrnl-i de um im

prumo com -»'."ª:iªc".':v;7nªi das

prgr- ':,'i.:.?,,s ineui-zor. il». Lebon. re

fronha: da.» Pr.!kNCOlw-Ultªs do Bra

ml. Depmito na.—i principes: ptiar

RNP-.ªvi.

FMUNl—M PHITURU. FEI!—

llUGlNUSA DA PHAHMACIA

FRANCO

nei-,nnliccidn eum!) precioso nii-

munci) reparaslw 0 emoliente tu—

nico l'l'cnllºlllulnlc. rªsta farinha,

$$

 

AGRADECIMENTO *

Os abaixo nssignmlim, .

prnfunclmnento abillêldUSI

pelo duro golpe que :wh-

bzun de soífrer, veem por

%te memt nn “".)WSibih_ a unica legalmente ªuClOl'iriallª e

dªdª? de "ªº " PU oram fª" privilegiado em Portugal, onde é

zer ªptasSOHlmente, “grªdº" i de LH!) quasi geral lia muitos an—

eer summzinmnte ponlnn'n— | nos, appiien—w mm 4) mais recri—

dissimos n todas :isvpessonsl nhiuziiu pmvuitn um pessoas do-

que se (lignnram euni'iri— & bºiª. ld“'ª-*“- "ªlª (I'm "Wmª" dº

“lentillºOS .peln fnllecimen- | pmm'um “:"].mmmiiims dº quae——
. «pier «.toenozih em .:imuçan'; unem —

tº dº seu enmlr'eºhlº e ' Cos. e em “geral rms ilebilitadus.

sempre chorado (ESPOSOJ .pmlqnnr riu-' seia :| r'nlisn

 

secção UTIL

  

mo Manoel Marin Ferrei-

ra da Slvn; e outrosim

fiz:-aderem igualmente pe—

nliorndos n todos os CZIVKI'

limites que se (lignnrnm

ZIP-ORlDÍH'liltll' () cnclnve' nte

' llimii mma—uia. |

(la generos alimentícios no

mercado tit) (lvzir, durante a

semana tinila, teem regulado

pur :

i Preço dos generos

 

:: sun.- u

Tªmbem Prºtest?!“ “ Milho datcrrn, zolflros 5% rei-+

sun inolvnlavel gratidão a [ Centeio 7So rais)) ))

todos os cavalheiros que 1 (levadª ªº ” Gºº Tªí-**

lhes enviaram cartões de] R$; bm" º ªº ” 2.3: ªº?
, _ , _ . .a . C » » _ _ cs

Pezªmeª' . dito miado » » 700 reis

A todos, po's, agrade-3 dito larangciro ,,, .
)) 1505011?“

cem Sinceramente reconhed Búfªlª 15 kilos 420 rei:,“

Durante a nome de segunda

fcim, os rapazes d'aquclle lugar

improvisaram uma especie de

clmranga, fazendo passar aquel-

1.1 noite alegremente.

___—___

Senhora do Rosario

lãcalisa—sc hoje na freguezia

dc Valleg1 os festejos em honra.

d'eqnclla Virgem Toca a philar—

monica Boa—União.

*_*—_...—

Emigração

Tem—ºc, entre nó<. acentua-

fºo uma medonha corrente cmi-

piutorizi, n'c<tes ultimos dras,ern

direcção aos Estados—Unidos do

“Brazil. Retiram—sc, aos centos,

na pessoa. E' uma verdadeira

febre que se apossou da nossa

gente.

——_—.—__.

Trabalho no mar

Não teem sido, em a nossa

cosm, lançadas as redes ao mar.

Conserva-se este entumecido e

cspumoso, lançando as'aguas &

grandes distancias de modo que

vaio lamber as rampas

Palheiros timitrophes.

Ha muito pouca sardinha;

:; que ha tem regulado por 2:000

fcis o Milheiro.

dos

——*—-—_

0 tempo

Continuam as chuvas

e o vento impetuoso, que

são J:”; demais. Nohei'le-

H o mau tempo nas dua—.Cnsu-l-

Ius eacluando em I?. no centro

do gulpho de Valencia.

A ti) haverá uma modificação,

? mantendo—se, apelar d'isso, as

chuvas nas regiões visíuhns do

Aludzterianro e Portugal.

A 45 manifestar-senão dnis

cenlms de baixas pressões no MP.-

dilerrauoo e UastuIIa-a-Neva eoin

chuvas e ventos do noroeste &

' sudºeste.

l

i

   

ECHOS DA CAPITAL

!

 

3 de Out:; bro.

O «Diario do Governm

publicou ho'e () decreto do

ministerio o reino lixan-

i(ln o din. 8 de dezembro

'para eleições inunicipaes

no pn-z.

Eis o decreto:

«Usando de faculdade

cºnferida pelo art. 467 do

cod. adm., liei por bem de-

cretar o seguinte :

Art. 1.0 E' fixado Odia

i8 de dezembro proximo

para :1 eleição da camara

municipal de Lisboa, que

hn-de servir no qundrien—

nio de 1896 a 1899, e pa-

ra. a eleição dos restantes

camaras municipees do

mi_itinente do reino e ilhas

adjacentes que hão-de ser—

rir no triennío de 1896 a

1898; e é fixado o dia. 22

idº mesmomez para elei—

[ção das Juntas de paro

' ª _ Vidu-<. » | Arroz miguel .-» . ...uiaoo rei»

conto..— Md si. íleiseài, ein- ; Vinho ao litros Qãzoofclu
.) .) _. . . ., . —_ " __ " . a '-

l)[ ("“ª" "_ ”l'“ 0 31.15 0,in Ovar, .) de outubro de 1893. “ªlgm ªºl. ” 15400"?
to de Ins-boa.. O casoe dif— ] Azª'tº ªº ” “ªº“ ”'ª

Hull,. lá ISSO-'É! Maria do Carmo da Silva ' ,_ "

Com elem, do ' agem fªmiliª-ª'. , _ _ i A Estacªº .

1:200 contos, alem da ex« " ““ Amºº'º dª 51“ Cªnº“ “' “'
lªª

plornção do porto e outras

muitas peelrinehnaem ver.

dos 600 contos com queo

empreiteiro se comentava,

é bem difficil de justificar,

ainda m esmo com" forte

trnpnlliii-e! Mas não tenha

o governo cuidado; as (:a—

mnres que vao nomear tan-

to se importam que seja.

de 1:200 contos como de

12:000 contos a quantia;

n tirar. '

José da Silva (Imre-Pias.

Francisco da Silva lim rcllmª.

atraente. . .

Mar & Valente Czlrrclhas,

ausente.

Manoel Rodrigues Aleixo.

Joaquim Mendes de Yemen-'

colina.. ]

Miguel d-i Silva Carrellme

João da Silva Cairclhas.

.

  
 

 

OURO VELHO

. Compra-se todo o ouro

; velha que :ippnrecer, pro-

1 ferindo se cordões. '

N'estzi redacção se diz.

#-

Díi-se grnnde imponmn—

cia ás repetidas conferen-

cins do sr. presidente do

conselho e ministro da (”:r-

z_end:i com um conhecido

principe da Junin do Cro—

dito Publico. Dinheiro e

muito dinheiro e o que o

governo quer para si e ptr-

rà os seus amigos!

  

Vinho nntritim ile carnei
#

Uniao legalmente miclnrisaooê

pelo governo, e pela junta da;

Saude pulilina de Portugal, (lt.)tillª

munms legalisndus pelo «ton.—'n

“geral do imperio di” Brazil. E'

muito util na cnnvalescençn de

todas as doenças; niiginentzi cmi-

. sidcrnvelmnnle as f-il'çzlS aos ín—

itividnns debilitiidos, c exercite o

appetite de um medo extraordi-

O governo, sempre à '

altura da gravidade dnsº

eireumsianoins, teve & lu—

minosa ideia de arranjar

com a reforma de enum—

ra alta um: farm-15: de

quarenta pnresll E” num

fornadagigantesca comocom- ;

petiu & tiu“) insignes varões. j "ªfilhlllll online d'este vinho, re-

Está ubertn & feira lªih-i ; i'mºº'm um "º'" Wº“ Aºhª'sª— , ( ll '

t
á venda nas principnes pharma

cms.

| Mais de com medicos attestam ;

la superioridade «i'este viuim para ª

Combater a falta de. larga.

_
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SÓ ver os. . . dílccías amigos!

 

.
uno ....,..

_ me:“ .....

nos e...

Jornal illnstrado de linha pn.

Senhoras publicando manualmente:

ªumentªriam».

illumades com mais &

WWW“muy-naum

tando artigos de kilntto

senhoras, mim.

mas, vagem—ina pam

«ii-neu, enxe-'Me. roupa.

Stan-uu QVCRIURHM

homens «1 maizena, : .

lui l'»). bªijbvtt'ªde mobi-

"vm 'in aos», Bh".

tem de trhhullm

, ' - u. ,lririlatlnbrm

e & matiz & ponto ils: mumu. nºtrmzabm. em“

Wmúa. «nºne em (in“. mora l:.-MR. can?

"do ou fi 5». renda irlandma. kurumin em mn,

dvno—toda .. oral.-nino do.!npeçnria, (mt.

Mallet-. frivoliUê, gun-iam, ponto abade. mod::

.liilro —— ”anos do papo , pr.—nino, pmmg

[Belmonte mil obra do Quênia que em;

brian relatar. . . _ .

' 0 texto 'no lhe» rimjvnito rim-ua minu—

nrsameute ' acre-ve " e! lim; indo; m

desenhos, ensinando o moto :o ementa: &!

' "of me reiroamlmn.

Mii ífilho»; ignºrados mirando slªm dh

nomen-sus in.-mg: «.r' ,. =. ; "iriam u a'lphnhew

simplistas para lu wtf. ni n-lcio ou n ponto

demarnu, 'ZlKlmold'm pri xnna. em tuninnha

autoral. campi—dudªs. HP;! AP]" 35 nmwmdadu

mm multlt'ª reduzi-lm until-ando (finamente

ldís N'âígfu) «Liª pnrfns d.» (l'-m m compus (:

medusa u mina do 46?) desenhou de bordªdo

homi-i. matiz. simule-lw. etª. t'umpfu notam

que nª:—ins falha—3 ("impura-Ainª tis '.ª qunlqnoi

.nitru jurnui sã_-—iln-s inintu sei..-rimos. pm!

OTNE em igual sn;—Arilde- publicam Lm»i on

“Hill:." Vªl“; “lille“ mnh-rm . .

35 (taurinos % minina. (toluvnÍ-hâ primero

o.!iluniv a :iminrvlle por

artistnsil-fnunk-“mm nl

um:-— 'g'irj se do jurnru.

Para For:; dn inpo

n'nriilzlilo mmntnslnvàl

d'easu piililiuziçiin e vrrlr

lives.-'n. de que ri-nlmml'e

no «ein—34 immer-..“- a. 121

!olhnn de ninl-Im um.

têm mainr quantidade

de modelos do que «vir-)

nlrpier janu" de me—

$a. enviar—nela.:gmtiii-

  

  

tamente numero apo.

simon . ii a pedir

por . ”vil

   

  
ii: ele em todas

ll iii-m' na. e rm dn “..-º -'—' '“4

E)?RESTO CEEABDRON—--l'art<

manila no dia Lº .e quaquer mi.;

ª range rx nono .e emmª

IDVCDQOCIVOU'

v...

u—Acç-o...,qoq

<...;n«
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" TYPoGRArl-nlf

DO

UVAHENSE

©5112, rua dos Ferradores, 11235)

asas;—ee €€€—o «

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo—

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas, fzeturas, livros, jornaes, rótulos

para pharmacias, parlicipzuões de casamento, programmas, circulares, Ía—

mura, recibos, etc., etc.

————=oe=————

Tem a venda o(“odigo de posturas munlelpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlelonamcnte, preço 300 rels.

nllheles de. visita, cada cento. a 200, 240 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 600 reis,
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OSDUISllRPHllUS

l,?ltima producção de ADOLPHE D'ENNERY

Aurlor'ilosappleudidos dramas ris—«Duas orphãs», a «Martyr» e outros—Elicão il-

ustrada mini lll'llUS rhromos e gravuras.—Saliirà em cadernetas seinauaes de 4 folhas e uma

estampa. 50 reis pagos no nem da entrega.—"150 reis cada volume brochado.

«Os dois orpllãus» é um verdadeiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

[ intriun e & pernil-ia odio-nta criam a cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a M cores de grandel'ornialo representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducçào de photograpliia tirada expressamente para este fim.

Brindes a quem prescindir—da commissãn em 2. à, 5. 10, 15 o 30 assigmturas; dístrihuidos a

ngariadnres. 62 retratos a crayon, “29 «limas de photographias, 106 ªppnrrlhus completos de porcela-

na para almoço e jantar de. dom-, pessoas. 4.33 grandes rel-ugios com kalendarin, 70 collenções d'allmus

um vistas de Portugal e 30 Cul'ecções estampas, editadas por esta empreza.

Brinde:; distribuidos a todos os assignanles=lizooo mappas geograpliicos, de Portugal, Europa,

Asia. Ali-ira, America, Oceania e Mundi. “282000 grandes vistas (chi—omo), representando o' Bom Jesus

do Monte, a Senhora da Contenção. :! Avenida da Liberdade, & Praça do Cºmmercio, o Palacio de

_BEMEmosiE—inn

vigor do cabello de Ayer

—l«'npede que ocalwrllu seº tui-

nn branco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

fornmsnra.

l'eltoral de cereja de

Ayer==u remedio mais se-

guro que ha para cura da IOS-

se. broncª/rita, asthma e tuber-

cuf'os pulmonares.

' .,. “ ».“ Extracto composto

de Salsaparllna de rIyer—Para purilicar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrefulas.

0 remedio de Ayer contra sezões =Febres intermitentes

e bilr'osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pl'ulas cathartleas de Ayer-:O melhor purgatiro suave e

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA nCASSELSn

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Estima todas as afecçõzs do era/130, limpa : per/luna a cabeça

AGUA Éionum_

MARCA « CASSELS »

Perfume delicioso para o lenço,

o loucador e o banho

SABONETES SÉ GLYCERINA

MARCA acAssersn

Muito grandes. —— Qualidade superior

A” renda em to las as drogarias e lojas de perfumã

rias.

 

ranços BARATUS

Vermil'ugo deB.L.Fahnest0ck

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessaa a quem o reme-

dio não faça o efl'eito quando o doente tenha lombngas e chUlr

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S'-

SFLS=Amaciam & peilc e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casseis e C.“, Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Períelto Desinfectante e purllleante de ollal'l-l-s

para desinlectal casas e lalrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nnrloas de roupa. limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

2110 reis.

 

Cll'i'ªlªl ”" Pl'rlº- º Pª'ª"iº ”ª lºnª cm Cintra º ª Plªcª de D- Pedro, USbºª— 33:00" ”"W““ cum Séde da Redaccão, Administração, Tipographia e Inrpressão,Rua

vistas de i,,islwzi. l'orlo._('.intra, Belem. Minho e Batalha. alor total dos distribuidºs: 12:9005000 reis.

Assigna—se em Lasbna, Rua do Marerlial Saldanha, 26.
 "Ml".—ÃWÃÍIWU " EHN Ados Ftrradores,i iz—OVAR.
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ARTIGO PARA BANHO

Fatos de explendida hacia crepe para senhora, homem e creança

A PlilNGlPlAR EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da lubeªla da fabrica

Sapatos de ona elia em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

«Tab.-Wencao—Manda-se executar em duas horas qualquer enommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

W competencia ©Proorietarrc=loaqurm Manuel Minador


